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RESUMO – O projeto Saúde da Água, da Fundação MO’Ã, tem como objetivo alertar sobre a 
importância da preservação ambiental (especialmente a da água) para a qualidade de vida e saúde 
humana, estimulando a integração entre saúde e meio ambiente. Em 2019 o projeto foi retomado, 
agora em uma segunda etapa, em Santa Maria-RS, focado na microbacia do Lajeado dos Pires, no 
bairro Campestre do Menino Deus, onde foi aplicado um questionário socioambiental em parte das 
residências da área de estudo, para sondar a situação do tratamento de esgoto das casas. Em torno de 
68% das casas direciona seu esgoto apenas para uma fossa, sem nenhum tratamento posterior. Assim, 
os dejetos infiltram no solo e podem contaminar o lençol freático e o Lajeado. Os dados obtidos 
confirmam, o que as bibliografias consultadas mencionava, da carência de saneamento básico no 
bairro. Estes também serão utilizados no planejamento da etapa seguinte do projeto. 

 

ABSTRACT– The MO’Ã Foundation’s Project, called Saúde da Água, aims to alert about the 
environmental preservation (especially water) importance for quality of life and human health, 
encouraging the integration between health and environment. In 2019 this project was retaken, now 
in a second stage, in Santa Maria, with focus in Lajeado dos Pires’ microbasin, at Campestre do 
Menino Deus neighborhood, where was applied a socio-environmental questionnaire in part of study 
area residences, to probe the houses’ sewage treatment situation. Around 68% of houses directed your 
sewage only for a cesspool, without any treatment later. Like this, the wastes infiltrate in the soil and 
can contaminate the groundwater and the stream. The obtained datas confirm, what the consulted 
literatures mencion, that is the neighborhood’s inadequate sanitation. These datas will be used in the 
planning of the next step of project. 
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1. INTRODUÇÃO 

Há mais de 22 anos a Fundação MO’Ã trabalha para promover a consciência ecológica e a defesa 

do equilíbrio ambiental, congregando pessoas físicas e jurídicas que desejam a preservação do 

ambiente natural, defendendo uma sociedade ecologicamente sustentável. Em 2012, inicia-se o 

projeto Saúde da Água no município de Itaara-RS, alertando sobre a importância da preservação 

ambiental (especialmente a da água) para a qualidade de vida e saúde humana, estimulando a 

integração entre saúde e meio ambiente. De 2014 a 2015 este recebeu o financiamento da 

PETROBRAS Socioambiental.  

O objetivo deste programa sempre foi o de desenvolver estudos, pesquisas e práticas 

conservacionistas visando à melhoria da qualidade ambiental e dos aspectos qualiquantitativos dos 

recursos hídricos através do seu monitoranento, buscando a sensibilização e o envolvimento da 

comunidade (com ações de educação ambiental). 

Em 2019 o projeto foi retomado, agora em uma segunda etapa, no município de Santa Maria-RS, 

focado na microbacia do Lajeado dos Pires, no bairro Campestre do Menino Deus. Este busca a 

implantação efetiva de ações sustentáveis que busquem a melhoria, não somente do ambiente como 

também da qualidade de vida da população residente. Essas ações poderão servir de exemplo e serem 

replicadas no restante do município. Segundo Tucci (2008) as Águas Urbanas englobam justamente 

“o sistema de abastecimento de água e esgotos sanitários, a drenagem urbana e as inundações 

ribeirinhas, a gestão dos sólidos totais, tendo como metas a saúde e conservação ambiental.” 

O Lajeado dos Pires é um dos contribuintes de água para a barragem do DNOS (Departamento 

Nacional de Obras e Saneamento), de onde é retirada parte da água que abastece a cidade de Santa 

Maria. Suas águas também são usadas pela Associação Santa-mariense de Esportes Náuticos 

(ASENA), que populariza e desenvolve a prática destes esportes e de projetos sociais ligados à 

barragem. 

Junto ao seu entorno há uma conjuntura propícia ao estabelecimento de um projeto ambiental, 

pois estão localizadas uma série de instituições que estão envolvidas na articulação de ações buscando 

a melhoria da qualidade ambiental, tais como a Casa Círculo; a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Professora Hylda Vasconcellos; o Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica dos 
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Rios Vacací e Vacacaí-mirim, outros parceiros. Segundo Gracioli (2005) a região próxima à barragem 

do DNOS possui alto potencial para ser convertida em uma Área de Preservação Ambiental (APA). 

A lei nº 3.131/89 (SANTA MARIA, 1989), que disciplina o uso do solo para a proteção dos 

mananciais em Santa Maria, declara o rio Vacacaí-mirim, no trecho compreendido desde sua nascente 

até a barragem, como área de proteção. Segundo a lei de uso e ocupação do solo (LUOS, 2009) e o 

Plano Diretor, a área onde está localizada o lajeado é considerada como uma das áreas de conservação 

natural do município. 

 

2. ÁREA DE ESTUDO 

A área de execução do projeto Saúde da Água é a microbacia do Lajeado dos Pires, localizada 

no bairro Campestre do Menino Deus, na porção nordeste da cidade de Santa Maria e parte em Itaara, 

na Bacia Hidrográfica do Rio Vacacaí Mirim, região central do Rio Grande do Sul. Sua delimitação 

é próxima à Estrada do Perau e a BR 158, com uma área de aproximadamente 5,71 Km², próxima ao 

rebordo do Planalto, conforme Figura 1. 

 

  
Figura 1 – Microbacia do Lajeado dos Pires, parte no município de Santa Maria-RS e parte no município de Itaara-RS 

Fonte: POERSCHKE (2020) 

 

Segundo Iensen e Werlang (2008), a parte que corresponde ao rebordo do planalto apresenta-

se como uma faixa transicional entre a depressão periférica e o planalto, caracterizando-se por 

apresentar escarpas abruptas, festonamentos e a presença de morros testemunhos. 
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Conforme a classificação climática de Köppen (1948 apud Ayoade, 1986) corresponde ao clima 

mesotérmico brando Cfa (temperado quente) apresentando precipitações regulares durante todo o 

ano, não apresentando estação seca, com índices pluviométricos anuais entre 1.500 mm e 1.600 mm. 

Em relação à vegetação, a microbacia situa-se exatamente onde Marchiori (2009) descreve como 

a principal mancha florestal que reveste as encostas da Serra Geral ao norte da cidade, havendo na 

depressão central uma nítida dominância de campos nativos. De caráter estacional, essa floresta é 

marcada fisionomicamente pela acentuada caducidade (perda de folhas) do estrato superior. 

No passado, a área tinha um perfil bastante rural, formada por pequenos sítios. Porém há alguns 

anos a região vem passando por um adensamento populacional, com o aumento do número de casas 

e alteração do uso do solo, o que leva a uma impermeabilização do solo e consequente aumento do 

escoamento superficial. Também a problemas com relação aos resíduos sólidos e à falta de 

saneamento básico. 

Segundo Medeiros de Souza (2012), nessa área, a microbacia apresenta residências sem 

infraestrutura sanitária próximas ao leito do rio, como também um cemitério, em área de declividade 

elevada e localizado a menos de 30 m do curso d’água. Isso corrobora com a preocupação inicial do 

projeto Saúde da Água a ser desenvolvido nessa área. 

Rodrigues (2006) comenta que o maior impacto na área é o da ação antrópica, com o lançamento 

de esgoto doméstico e lixo diretamente nos rios que percorrem a bacia, até atingirem o reservatório 

de captação. 

Goldani (2006) destaca que a área não dispõe de serviços públicos essenciais para a permanência 

dos moradores no local como: esgoto, creche, poste de saúde e praças que possibilitem o mínimo de 

lazer.  

A microbacia em questão também tem sua importância por estar localizada no Corredor 

Ecológico da Quarta Colônia, instituído pela Portaria SEMA n°143 (RIO GRANDE DO SUL, 2014), 

definido por alvos prioritários de conservação.  

Possui um elevado potencial turístico por ser o bairro de Santa Maria mais próximo à Estrada do 

Perau: antiga ligação entre a cidade de Santa Maria e Itaara, proporciona uma bela visão panorâmica, 

com mirantes. Segundo Nascimento (2012) o passeio por este caminho já é realizado pela população 

local, onde é garantido a contemplação de belas paisagens. O vale desta microbacia é cortado pela 

Ponte do Vale do menino Deus (na BR 158), um ícone da região, que foi construída entre 1950 e 

1961. Uma impressionante obra de engenharia para a época, com duzentos e quarenta metros de 

extensão e setenta e dois metros de altura.  
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A área foco do projeto é tão importante que, em 2005, o Escritório Regional do Instituto Brasileiro 

de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) de Santa Maria lançaram a ideia da 

criação de uma Área de Proteção Ambiental (APA) do Vacacaí Mirim, abrangendo inicialmente a 

área de montante à barragem do DNOS (Departamento Nacional de Obras de Saneamento). 

Entretanto, até hoje esta unidade não foi instituída.  

 

3. METODOLOGIA 

Como um dos objetivos do projeto é a ampliação do saneamento na microbacia, e o 

monitoramento da quantidade e da qualidade da água no Lajeado, era preciso levantar a situação do 

tratamento de esgoto das casas. Para isso, uma das perguntas era sobre qual o destino do esgoto na 

residência, com as opções de: “Fossa”, “Fossa com filtro”, “Rede de coleta” e “Arroio/rio”. 

No dia 11 de novembro de 2019, foi aplicado um questionário socioambiental em parte das 

residências da área de estudo. Esta ação foi uma parceria da Fundação MO’Ã com a Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), envolvendo alunos do curso de Geografia da UFSM, do curso de 

Engenharia Florestal (UFSM) e do mestrado em Engenharia Ambiental (UFSM). A construção desse 

questionário foi amplamente discutida entre a equipe da Fundação MO’Ã e os professores do curso 

de Geografia da UFSM. 

A orientação metodológica está baseada na adoção da proposição da análise sistêmica e, para 

realização do trabalho, fez-se uso do método dedutivo, acreditando-se ser esta uma das formas que 

permite uma maior proximidade com a realidade. Para operacionalização da aplicação do questionário 

utilizou-se imagem do Google Earth de onde foram obtidas uma contagem inicial e identificadas 143 

casas na parte mais densamente povoada do bairro, onde seria aplicado o questionário.  

A Figura 2 ilustra a identificação e a contagem das casas, e a divisão da área em setores 

(considerando o numero de casas) e a respectiva localização onde foi aplicado o questionário. Os 

participantes foram divididos em duplas e ficaram responsáveis por um setor. 
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Figura 2 – Área delimitada para a aplicação do questionário, com a contagem das casas 

Fonte: POERSCHKE (2019) adaptado de www.google.com 

 

Destas, obteve-se 47 respostas tendo em vista que não foi possível conseguir um número maior 

de respostas ao questionário, pois ele foi aplicado em uma segunda-feira à tarde e muitos moradores 

não estavam em casa. Ainda assim foi atingido um percentual de 32,9% desse total identificado das 

moradias. Os responsáveis pela aplicação do questionário foram divididos em duplas, e ficaram 

responsáveis por um quarteirão da zona. Após coletar as respostas, estes deixaram um material 

explicativo do projeto em cada uma das residências onde o questionário foi aplicado. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 47 questionários respondidos, em 32 os entrevistados disseram que o tratamento de esgoto 

que possuem é apenas a Fossa e em nove (9), Fossa com filtro. Os resultados obtidos estão 

apresentados na Tabela 1 e no Gráfico 1 (para melhor visualização distribuição das respostas no 

montante total). 

Tabela 1 – Respostas ao tipo de tratamento nas casas 

 

 

 

TIPO DE TRATAMENTO RESULTADO

FOSSA 32

FOSSA COM FILTRO 9

REDE DE COLETA 4

ARROIO/RIO 2
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Gráfico 1 – Dados levantados no questionário, por tipo de tratamento 

 
Fonte: Autor (2020) 

 

A grande maioria, cerca de 68% das casas, destina seu esgoto apenas para uma fossa, sem 

nenhum tratamento posterior. Assim, os dejetos acabam infiltrando no solo e podem contaminar o 

lençol freático e o Lajeado. Essa estrutura é muito usada em chácaras ou locais mais afastados, devido 

a ideia de que a natureza decompõe totalmente os efluentes, independente da sua carga. 

Outro dado interessante obtido pelo trabalho é que quatro (4) pessoas responderam que o esgoto 

era ligado à Rede de Coleta pública. Porém, no bairro não há rede de coleta de esgoto. Provavelmente 

o esgoto dessas residências está ligado no esgoto pluvial, o qual não receberá o tratamento adequado. 

Goldani (2006) relata que: 

A deficiência de um sistema de saneamento básico cauda diversos problemas à 
população residente na área em estudo, que atinge desde as crianças até os idosos, 
através de doenças por vinculação hídrica, que são os materiais carregados nas águas 
residuais domésticas que ocasionam os agravantes da saúde da população ribeirinha. 
 

Também no trabalho de Guerra (2016) levantou-se que, entre os vários problemas ambientais na 

área de entorno do DNOS, o que mais se destacou foi o esgoto.      

Os dados obtidos confirmam o que as bibliografias consultadas já apontavam, da carência de 

saneamento básico no bairro. Estes também serão utilizados no planejamento da etapa seguinte do 

projeto, onde serão escolhidas as casas que mais necessitam de um tipo de tratamento alternativo para 

o esgoto doméstico (que provavelmente será através de bacia de Evapotranspiração – BET, com zona 

de raízes). O número de casas elegidas dependerá do orçamento que será levantado. 

 
 
 
 

32

9

4 2

DESTINO DO ESGOTO 

FOSSA FOSSA COM FILTRO REDE DE COLETA ARROIO/RIO
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